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FT/ENC 

Horário de aulas 
      

      Quinta-feira: 10:00 – 11:50 

Local  

Atendimento  aos 
alunos 

Quinta-feiras: 14:00 – 16:00 horas 

Objetivos da 
Disciplina (Ementa) 

Componente dos sistemas de transportes; veículos e suas características; 

física de locomoção de veículos; transporte ferroviário; transporte 

hidroviário; transporte aéreo.   

Metodologia de 
Ensino 

Aulas teóricas, para apresentação do conteúdo programático.  

Programa 

 

 

1. Componente dos sistemas de transportes 
   

2.           Veículos e suas características 

  

3.           Física de locomoção de veículos 

            

4.           Transporte ferroviário 

              4.1-        Introdução 

              4.2-        Mecânica da locomoção de veículos ferroviários 

              4.3-        Resistência dos Trens 

              4.4-        Material rodante 

             

5.  Transporte hidroviário 
 5.1- Introdução 

 5.2- Bacias hidrográficas do Brasil 

              5.3-        Componentes funcionais 

              7.5-        Nomenclatura do navio 

              7.6-        Deslocamento e tonelagem 

             

3. Transporte aéreo 
 3.1- Aeronaves 

 3.2- Desempenho da aeronave e comprimento da pista 

 

Critério de Avaliação 

 

1 – INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

      O aproveitamento do aluno será avaliado através de duas provas e 

participação em aulas. 

     

    As notas das provas terão valores de 0 a 6,0. 

    

    As participações em aulas terão valores de 0 a 4,0. 
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    A nota final será a média das provas mais a nota da presença em aulas.  

    As menções serão atribuídas de acordo com o seguinte critério: 

 

2 – CONDIÇÕES PARA APROVAÇÃO 

Para ser aprovado, o aluno deverá satisfazer a todas as condições a seguir 

relacionadas: 

 obter MP  5,0; 

 ter freqüência  75%. 

 

3 – ATRIBUIÇÃO DA MENÇÃO 

As menções serão atribuídas de acordo com o seguinte critério: 

     SS – para  0,9NF  

    MS – para 9,80,7  NF  

   MM – para   9,60,5  NF  

   MI  - para   9,40,3  NF  

  II    - para    9,21,0  NF  

  SR   - para NF = 0,0 

 

4 – OBSERVAÇÕES 

Como regra geral, não será realizada prova de recuperação para os alunos 

que faltarem ou não tiverem rendimento satisfatório nas provas previstas. 

Casos especiais serão tratados através da Coordenação de Graduação do 

Curso de Engenharia Civil. 

 

Calendário de 
Atividades 

Apresenta-se abaixo uma programação de atividades preliminar, 

que estará sujeita a alterações conforme necessário: 

 

                                     Atividade Prevista 

       Aula 01  -  Componente dos sistemas de transportes 

Aula 02  -  Veículos e suas características 

Aula 03  -  Física de locomoção de veículos  

Aula 04  -  Transporte ferroviário – Introdução 

Aula 05  -  Continuação 

Aula 06  -  Mecânica da locomoção de veículos ferroviários 

Aula 07  -  Continuação 

Aula 08  -  Resistência dos trens 

Aula 09  -  Material Rodante 

Aula 10  -  Transporte hidroviário – Introdução 

Aula 11  -  Bacia hidrográfica do Brasil 

Aula 12  -  Componentes funcionais e Nomenclatura do navio 

Aula 13  -  Deslocamento e tonelagem 

Aula 14  -  Transporte aéreo - Aeronaves 

Aula 15  -  Desempenho da aeronave e comprimento da pista 
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